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Diversão&Arte

E
m 2011, os mesmos diretores de A 

princesa e o sapo ,John Musker e Ron 

Clements, começaram a desenvolver 

a história da primeira personagem 

polinésia da Disney. Moana só chegou 

às telas de cinema no final de 2016, e, 

no Brasil, em janeiro de 2017. Nos cinco 

anos de criação do filme Moana — um 

mar de aventuras, Musker e Clements fo-

ram a diversas ilhas do Pacífico e recebe-

ram ajuda de especialistas para a criação 

da personagem. 

No início do filme de 2016, Moana relata 

que seu povo parou de navegar e não pas-

sava de uma parte do oceano e, a jovem, en-

cantada pelas águas, decide trazer essa tradi-

ção de volta. Essa ideia do filme é inspirada 

no período conhecido como Longa Pausa da 

história da Polinésia. Os polinésios são co-

nhecidos por terem habilidades de nave-

gar longos perímetros até antes dos euro-

peus, mas em algum momento houve uma 

grande pausa de mais de mil anos. Existem 

diversas teorias dos motivos da pausa, mas 

nenhum foi comprovado. 

Inspirado na cultura do povo Maori, 

Moana se destacou na crítica por ser 

uma forte personagem mulher que 

não busca um par romântico no fi-

nal, ao lado de Merida do filme Valen-

te (2012) e de Elsa do Frozen — uma 

aventura congelante (2013). O filme 

foi classificado com 95% de aprovação 

pelo Rotten Tomatoes, site americano 

que reúne opiniões de críticos de cine-

ma. Além disso,  alcançou uma bilhete-

ria de mais de R$ 640 milhões. 

Além dos aspectos culturais, um dos 

destaques dos filmes de Moana são as 

. As canções do filme de 2016 

 » MARIANA REGINATO*

que o filme se destine?

O filme está numa linha 

satírica que trata de temas 

incômodos, é um hu-

mor incômodo,mui-

tas vezes as pessoas 

riem, mas riem de 

nervoso. Creio que 

o filme se destina ao 

As atrizes contribuíram muito 

um problema financeiro, devido ao 

alto custo. Por sorte tinha um 

colegada ECA (Escola de 

Comunicações e Artes), 

o Alceu Baptistão que 

é dono da Vetor Zero, 

a maior empresa de 

CGI do Brasil, topou 

entrar na empreitada 

como sócio.

Brasília, impossível 

não falar dela! De onde veio 

a ideia? Como acha que Louise de São Paulo por muitos anos. Me forças políticas e econômicas do 

MOANA 2 TRAZ A PERSONAGEM POLINÉSIA DE VOLTA AS TELAS COM 

SUA FORÇA DE VONTADE E AMOR PELO OCEANO. NOVO FILME DE ANNA 

MUYLAERT USA HUMOR PARA FALAR SOBRE O PAPEL FEMININO 

Encontro do PSD tem planos para 2026

Governo isenta IR até R$ 5 mil. 
Dólar dispara e bate R$ 5,91

O ministro Fernando Haddad usou cadeia 
de rádio e TV, ontem, para antecipar medi-
das econômicas que podem levar ao corte 
de R$ 70 bilhões em gastos do governo até 

2026. O chefe da Fazenda também confirmou 
mudanças na faixa de isenção do Imposto de 
Renda. Quem recebe salário mensal de até 
R$ 5 mil não terá mais descontos em folha. 

Em compensação, haverá aumento da car-
ga para os vencimentos acima de R$ 50 mil. 
Outro anúncio foi a aplicação rígida do teto 
de remuneração no funcionalismo público. 

Num dia com muitas especulações sobre as 
contas públicas, o dólar aumentou 1,8% e 
atingiu R$ 5,91 no fechamento, a maior co-
tação da moeda dos EUA no Brasil. 

PÁGINAS  6 E 7

Moana 2, de volta às 
telas, para quebrar a 

maldição do deus Nalo

Projeto que criminaliza todos 
os casos é aprovado pela CCJ 
da Câmara e segue para uma 
comissão especial. Discussão 

entre deputados e invasão da sala 
por manifestantes contrários à 

proposta suspenderam a sessão. 

PÁGINA 5 

Confusão e 
protestos na 
PEC contra 

aborto

Programa de reprodução 
em cativeiro do Zoológico 

é destaque nacional e 
garante a perpetuação 
de espécies. Neste ano, 
nasceram 13 filhotes, 
entre eles, sete emas.

Presidente declarou que “a França 
não apita nada” e reafirmou a sua 

prioridade em fechar o acordo entre 
Mercosul e União Europeia “ainda 
este ano”. Senadores aprovam nota 
de repúdio à rede de supermercados.

PÁGINA 18

PÁGINA 8

A nova geração 
do Zoo Brasília

Lula rebate e 
acirra crise com 

Carrefour

O acidente que matou uma criança de 9 anos na DF-150, na Fercal, acendeu o alerta para o tráfego de caminhões em rodo-
vias que cortam áreas residenciais e comerciais. Além da pista onde ocorreu a tragédia de quinta-feira, a DF-463 (São Se-
bastião) e a BR-070 (que liga Águas Lindas a Ceilândia) são pontos considerados críticos por especialistas. Eles identificam 
problemas estruturais, de manutenção e de fiscalização que põem em risco a vida de motoristas e pedestres, principalmen-
te em locais de concentração urbana. Sob forte comoção, o menino Guilherme Silva foi enterrado ontem, no Cemitério 
de Sobradinho. Ele foi atingido por uma pedra que caiu da carreta. A Polícia Civil deve ouvir, hoje, o motorista do veículo. 

PÁGINAS 13 E 14. VISÃO DO CORREIO, 10 

Presidente nacional do PSD, partido que mais conquistou 

prefeituras no pleito deste ano, Gilberto Kassab acredita que o 

eleitor vai buscar políticos mais moderados em 2026. “Todos 

querem saber de melhor saúde, educação e segurança”, disse, 

ontem, no CB.Poder. O dirigente usou cautela para comentar as 

investigações da PF sobre Bolsonaro, mas acredita 

que o inquérito pode mudar o quadro político do país.

Para Kassab, 
Brasil não 
quer mais 

“extremidades”

Investimento das SAF’s 
levou Botafogo e Galo à 

decisão de sábado

PÁGINA 19

Libertadores

Governador Ibaneis Rocha 
entrega documento de 

regularização do terreno

PÁGINA 15

Iate Clube

Prefeitura quer cobrar 
taxa para visitantes a 
partir do próximo ano

PÁGINA 16

Caldas Novas

Andrea Naline/CB/D.A. Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Missão 
renovada

Reconduzido ao cargo 
de procurador-geral de 

Justiça do DF, o promotor 
Georges Seigneur 

fala, ao Correio, sobre 
suas propostas para o 

segundo mandato.

Ed Ferreira

PÁGINAS 2 E 3 

Amigos da escolinha de 
futebol homenagearam 

Guilherme Silva

Operários consertaram 
a grade destruída pelo 

caminhão na DF-150

O perigo em cada curva


